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Prólogo

			 

			– Foi surpreendente – Rick Rosetti meneou a cabeça, ainda incapaz de entender os eventos mirabolantes da noite anterior. 

			Mike e Thomas, sentados à mesa do refeitório, esqueceram-se do prato de presunto e ovos à frente, à espera que Rick continuasse. 

			Embora nenhum deles deixasse transparecer, Rick sabia que tinham muita inveja por ele ter sido escolhido para a missão ao lado dos dois legendários chefes do Esquadrão Alfa, Bobby Taylor e Wesley Skelly. 

			– Ei, Rick, calça as tuas barbatanas – tinha dito o chefe Skelly a Rick há apenas seis horas atrás. 

			Teria sido mesmo há apenas seis horas antes?

			– Eu e o teu tio Bobby vamos mostrar-te como é que isto se faz – acrescentara Skelly. 

			Bobby e Wes costumavam ser chamados de gémeos de mães diferentes, embora não tivessem nenhuma semelhança física. 

			O chefe Wes Taylor era um homem enorme. Rick não tinha a certeza, mas ele parecia ter no mínimo um metro e noventa. E era tão largo quanto alto. Os seus ombros pareciam os de um jogador de futebol americano, e era muitíssimo ágil para alguém com aquele porte. 

			Entretanto, o tamanho não era a única coisa que diferenciava Bobby Taylor de Wes Skelly, que tinha uma estatura normal, como Rick. Bobby era em parte descendente de índios, e isso podia ser visto na beleza do seu rosto e na tonalidade da sua pele. Quando apanhava sol ficava com uma cor ainda mais bonita. Os seus cabelos eram longos, pretos e lisos, que ele usava trançados atrás das costas, dando-lhe um ar tanto misterioso como místico. 

			Por outro lado, Wes tinha ascendência irlandesa, cabelos avermelhados e um brilho maroto nos olhos azuis. 

			Quando Wes Skelly entrava numa sala era logo notado. Estava sempre a movimentar-se ou no mínimo a conversar sem parar. Era engraçado e rude, costumava falar alto, era impaciente e nada diplomático. 

			Bobby, ao contrário, era gentil, podia ficar sentado em silêncio, sem inquietação, apenas a observar e a ouvir, às vezes durante horas, antes de emitir as suas opiniões e comentários. 

			Mas a diferença na aparência e no comportamento contrapunha-se à semelhança dos seus pensamentos. Eles conheciam-se muito bem e partilhavam a idêntica maneira de pensar, motivo pelo qual Bobby não conversava muito. Não havia necessidade. Wes lia a sua mente e falava, sem cessar, pelos dois. 

			Contudo, quando o chefe gigante resolvia falar, todos o ouviam, até os oficiais. 

			Rick não era uma excepção. Aprendera na formação da marinha, muito antes de entrar para o legendário Esquadrão Alfa, a prestar particular atenção às opiniões e aos comentários do chefe Taylor. 

			Bobby fora instrutor em Coronado, e tinha Rick, Mike Lee e Thomas King debaixo das suas asas. Isso não queria dizer que os mimasse, de maneira nenhuma. De facto, fazer parte de uma classe de homens determinados, espertos e confiantes exigia muito, e o chefe queria mais deles do que dos outros, não aceitava desculpas e esperava sempre que eles dessem o máximo. 

			Os rapazes faziam tudo o que podiam para contentá-lo e, sem dúvida devido à influência de Bobby com o capitão Joe Catalanotto, encontravam-se na melhor equipa de fuzileiros navais da marinha. 

			Há seis horas atrás, na noite anterior, a equipa do Esquadrão Alfa fora chamada para ajudar numa força conjunta. 

			Um chefe das drogas sul-americano ancorara o seu luxuoso iate a uma pequena distância das águas americanas, e os informantes e agentes da procuradoria não podiam ou não queriam agarrá-lo enquanto não cruzasse a invisível linha do território americano. 

			Neste sentido, os fuzileiros navais teriam de intervir. 

			O tenente Lucky O’Donlon estava no comando da operação e apresentara um plano muito estranho que tinha agradado ao humor negro do capitão Joe Cat. O tenente decidira que alguns homens do esquadrão nadariam até ao iate, chamado Chocolate Suíço... Nome estúpido para um iate... Subiriam pela ponte de embarque e fariam um trabalho criativo no sistema de navegação informatizado da embarcação. 

			Isso faria com que o capitão do iate pensasse que estavam a ir para sul quando na realidade estariam a ir para noroeste. 

			O traficante daria ordem para voltarem para a América do Sul e, em vez disso, eles velejariam para Miami e para dentro dos braços da polícia federal. 

			Bobby e Wes tinham sido seleccionados pelo tenente O’Donlon para subir ao Chocolate Suíço, e Rick fora escolhido para ir com eles. 

			– Sei muito bem que eles não precisavam de mim – disse Rick a Thomas e Mike. – Na realidade, eu iria atrasá-los. 

			Bobby e Wes não precisavam de falar, nem de fazer sinais com as mãos. Tinham apenas que trocar olhares. Eles sabiam o que ia no íntimo um do outro. Era fantástico. 

			Rick vira-os a trabalhar numa operação de formação, mas de alguma forma, no mundo real, parecia ainda mais estranho. 

			– Então, o que é que aconteceu, Rosetti? – quis saber Thomas King. 

			Thomas, um rapaz grande, de origem africana, estava impaciente, embora não deixasse transparecer. Era um excelente jogador de póquer. Rick sabia bem disso, pois saíra várias vezes de uma mesa de jogo com os bolsos vazios. 

			Na maior parte do tempo, o rosto de Thomas era inescrutável, a sua expressão neutra, as pálpebras semi-fechadas. A combinação dessa falta de expressão com as cicatrizes, uma sobre a sobrancelha e a outra numa das faces, conferia-lhe um aspecto perigoso que Rick não desejava para si. 

			Mas eram os olhos de Thomas que faziam a maior parte das pessoas atravessar a rua quando o viam a aproximar-se. As suas íris negras tinham um brilho que denotava uma profunda inteligência, mas também traíam o facto de que, apesar da sua conduta relaxada, Thomas King estava sempre pronto para desfechar um ataque mortal sem hesitar. 

			Ele era Thomas. Não Tommy, e muito menos Tom. Nenhum membro da equipa dos dez do Esquadrão Alfa se dirigia a ele de forma diferente. Thomas tinha o respeito de todo o grupo. 

			Diferente de Rick, que, apesar de querer um apelido mais forte, como Pantera ou Águia, recebera a alcunha de Elvis, ou Pequeno Elvis, ou ainda Pequeno E. 

			Como se apenas Elvis já não fosse embaraçoso o suficiente. 

			– Fomos num barco insuflável em direcção ao Chocolate Suíço – prosseguia Rick. – Parámos a certa distância e nadámos o resto. 

			O percurso do barco de borracha através da escuridão do oceano causara-lhe palpitações. Eles deveriam subir ao iate sem serem vistos, mas, além disso, Rick estava também preocupado. 

			E se atrapalhasse a missão?

			Bobby, pelos vistos, podia sentir os temores de Rick com tanta facilidade como lia os pensamentos de Wes Skelly, porque tocou no ombro de Rick e deu-lhe um pequeno aperto, como que para lhe transmitir segurança. 

			– O iate estava tão aceso e brilhante quanto uma árvore de Natal, e cheio de guardas – Rick continuou o relato. – Todos vestidos da mesma maneira e carregados com fuzis Uzi. Agiam como se tivessem um pequeno exército, mas estavam enganados. Eram apenas crianças de rua vestidas com uniformes caros. Não sabiam como vigiar, nem o que procurar. Juro por Deus, rapazes, passámos perto deles sem sermos vistos. Não sabiam que estávamos lá, nem poderiam saber, no meio do barulho e das luzes a brilhar à sua frente. Ia ser uma brincadeira. 

			– Se era uma brincadeira, o que é que o chefe Taylor está a fazer no hospital?

			Rick meneou a cabeça. 

			– Não, Mike, o que aconteceu depois não teve a menor graça. 

			Alguém no iate decidiu sair da festa e dar um mergulho nocturno. Iluminaram o oceano e quase arruinaram o plano. 

			– Mas até ao momento em que estávamos a nadar foi muito fácil. Sabem aquela coisa que o Bobby e o Wes podem fazer? A telepatia?

			– Oh, sim! Eu vi-os a olhar um para o outro e... – Thomas sorriu. 

			– Desta vez eles não o fizeram – Rick interrompeu o seu amigo. – Olhar um para o outro, quero dizer. Rapazes, foi impressionante vê-los em acção. Estava um guarda na ponte de embarque, certo? Na certa meio atordoado com as raparigas e os convidados. Os chefes viram o homem e não hesitaram. Tiraram o sujeito de circulação antes que ele nos pudesse ver, antes de fazermos qualquer ruído. Agiram juntos, como numa espécie de coreografia que parecia ensaiada há anos. Estou a dizer-lhes, foi uma coisa linda. 

			– Eles trabalham juntos há muito tempo – comentou Mike. 

			– São companheiros de natação – lembrou-os Thomas. 

			– Foi perfeito! – Rick meneou a cabeça, em admiração. – Perfeito! Fiquei no lugar do guarda, para o caso de alguém olhar pela janela. Enquanto isso, Skelly mexeu na bússola e Bobby invadiu os computadores, tudo nuns quatro segundos. 

			Havia mais uma extravagância sobre Bobby Taylor. Apesar dos dedos enormes, podia manipular o teclado do computador com uma rapidez que Rick pensava ser humanamente impossível. E esquadrinhar as imagens que passavam no monitor também com a mesma velocidade. 

			– Ele demorou menos de três minutos para fazer o que precisava. Lucky e Spaceman estavam na água a dar-nos cobertura. – Rick meneou a cabeça, recordando como estiveram perto de escapar a meio da noite. – Foi então que todas aquelas raparigas de biquinis apareceram a correr no cais, a atirarem-se ao mar, mesmo no sítio onde nós estávamos. Foi uma absoluta falta de sorte. Se estivéssemos em qualquer outro ponto teríamos ficado invisíveis, e a acção seria um sucesso. Que guarda é que iria ficar a observar o oceano com tanta mulher bonita de biquini dentro de água? Mas alguém resolveu nadar para perto do lugar onde nós estávamos. Acenderam os spots para que as meninas pudessem ser vistas do iate e... Lá estávamos nós, iluminados. Não havia outro lugar onde nos escondermos. 

			Mike arqueou uma sobrancelha. 

			– O Bobby pegou em mim e atirou-me ao mar. Não vi o que aconteceu em seguida, mas de acordo com Wes, Bobby parou à frente dele e bloqueou as balas que começavam a voar antes de se mandarem para a água. Bobby foi baleado no ombro e na coxa. Foi o único ferido, mas empurrou-me a mim e a Wes para dentro do mar, fora da linha de fogo. As sirenes começaram a soar. Pude ouvi-las acima do som dos disparos e dos gritos das raparigas, mesmo quando estava submerso. Foi nessa altura que o Chocolate Suíço zarpou. – Rick esboçou um sorriso largo. – Em direcção a Miami!

			Os fuzileiros emergiram para olhar, e Bobby e Wes riram juntos. Rick e Wes nem tinham percebido que Bobby fora alvejado. Não até ao momento em que ele disse, com a mesma calma de sempre: «Acho melhor voltarmos para o barco. Não quero servir de isca para os tubarões». 

			– O chefe estava a sangrar muito. Nem ele percebera a gravidade dos ferimentos, e a água não estava fria o suficiente para estancar o sangue. Fizemos o possível para lhe amarrar a coxa, ainda no mar. Lucky e Spaceman nadaram depressa até ao barco para o puxar até nós. 

			Bobby Taylor sentira muita dor, mas continuara a mover-se devagar, tentando nadar. Ao que tudo indicara, temia desmaiar se não se continuasse a mexer e não queria que isso acontecesse. Os tubarões naquelas águas eram uma séria ameaça e, se ele perdesse os sentidos, poria Rick e Wes também em perigo. 

			– Wes e eu nadámos ao lado de Bobby. O Wes estava sempre a falar. Não sei como é que fazia aquilo sem engolir água, a dizer que Bobby quisera fazer o papel de herói, mas que quase levara um tiro no traseiro, enfim... Tudo isto para o manter alerta. Só quando, por fim, Bobby nos disse que não ia conseguir e que precisava de ajuda, é que Wes se calou. Pegou em Bobby e nadou com ele até ao barco, ergueu-o e atirou-o lá para dentro em tempo recorde. 

			Rick sentou-se. 

			– Quando já estávamos todos na embarcação, Lucky já tinha pedido ajuda pelo rádio. E, pouco depois, Bobby foi levado para o hospital. Mas vai ficar bom. O ferimento da perna não foi tão grave, e o projéctil que penetrou no ombro não apanhou o osso. Estará fora de actividade por algumas semanas, talvez um mês, mas depois disso... – Rick riu. – O chefe Bobby Taylor estará de volta. Podem apostar!

			 

		


		
			
Um

			 

			O chefe Bobby Taylor estava em apuros. E dos grandes. 

			– Tu tens de me ajudar, homem – disse Wes. – Ela está determinada a ir, desligou o telefone sem se despedir e não atendeu quando voltei a ligar. E eu vou sair dentro de menos de vinte minutos!

			«Ela» era Colleen Skelly, a irmãzinha mais nova do seu melhor amigo. Não, irmãzinha não. Colleen deixara de ser pequena há muito tempo. Era a irmã mais nova. 

			Facto que Wes parecia não ter percebido. 

			– Se eu telefonar, Wes, ela desligará também. 

			– Não quero que ligues. – Wes pôs a mochila sobre o ombro e soltou a bomba: – Quero que vás até lá. 

			Bobby sorriu, com timidez. No fundo, tinha vontade de gargalhar, mas limitou-se a arquear as sobrancelhas. 

			– Para Boston?

			Wesley Skelly sabia que desta vez estava a pedir demais, mas manteve o olhar fixo no rosto de Bobby. 

			– Sim. 

			O problema era que Wes não tinha ideia do que estava a pedir. 

			– Queres que eu vá até Boston... – Bobby tentava fazer com que o amigo percebesse o absurdo do pedido. –... Porque tu e Colleen tiveram outra discussão?

			– Não, Bobby, tu não entendeste. Colleen trabalha como voluntária para uma organização beneficente e pretende voar, juntamente com algumas amigas, para a Tulgeria. 

			Bobby percebeu que o amigo estava muito nervoso. Não fora apenas outra discussão ridícula. Desta vez era sério. 

			– Ela vai para uma região onde houve um terramoto – Wes continuava. – Isso é muito bonito, é maravilhoso, e eu disse-lhe isso: sê a madre Teresa de Calcutá, sê a Florence Nightingale, faz caridade, mas fica longe da Tulgeria! A Tulgeria é a capital mundial do terrorismo!

			– Wes... 

			– Eu tentei ir, mas o capitão não me deu permissão, contigo afastado e o H internado com uma intoxicação alimentar. Estou em missão. 

			– Calma, Wes. Eu vou no próximo voo para Boston. 

			Wes desejava desistir da missão actual do Esquadrão Alfa, pela qual esperava há muito tempo, algo relacionado com explosivos C-4, e ir para Boston. Isso queria dizer que desta vez a sua irmã extrapolara. 

			Colleen estava mesmo a planear ir para uma parte do planeta onde nem mesmo Bobby estaria a salvo. E ele não era uma mulher linda, de cabelos avermelhados, pernas longas e um corpo bem dotado. 

			Uma rapariga que estava no segundo ano de direito e que tinha também uma boca grande e sensual, um temperamento ardente e teimoso. Não era uma Skelly por acaso. 

			Bobby resmungou baixinho. Se Colleen decidira ir, não seria fácil fazê-la mudar de ideias. 

			– Obrigado por fazeres isto por mim – Wes agradeceu, como se Bobby já tivesse conseguido demover Colleen da decisão de ir para a Tulgeria. – Bem, tenho de me apressar. 

			Wes ia ficar a dever mais esta a Bobby. Mas já sabia, e Bobby nem precisaria de tocar no assunto. 

			Prestes a sair, Wes olhou para o amigo, para dizer: 

			– Ei, enquanto estiveres em Boston... 

			Ah, lá vinha ele! Colleen devia estar a namorar com alguém e... 

			Bobby meneou a cabeça. 

			– Verifica esse advogado com quem a Colleen está a namorar, está bem? – pediu-lhe Wes. 

			– Não. 

			Mas Wes já tinha saído. 

			 

			 

			Colleen Skelly estava em apuros. E dos grandes. 

			Não era justo. O céu estava lindo e azul demais para aquele tipo de problema. O ar era suave como só o Verão na Nova Inglaterra podia oferecer. 

			Porém, os homens de pé diante dela não pareciam nada suaves, nem típicos da Nova Inglaterra. 

			Mas o olhar de ódio, entretanto, era universal. 

			Colleen não sorriu. Já fizera isso no passado e não tinha ajudado. 

			– Olhem... – dizia, tentando parecer o mais razoável possível. 

			Afinal de contas, estava diante de seis homens muito grandes e era observada por dez pares de olhos das crianças que a ajudavam. Assim, manteve-se calma e fria. 

			– Eu sei que vocês não gostam... 

			– Não gostar não tem nada a ver com isto, rapariga – interrompeu-a John Morrison, o líder do grupo. – Não queremos o teu centro aqui; não te queremos aqui. 

			Ele olhou para os pequenos, que tinham parado de lavar o carro da senhora O’Brien para prestar atenção à discussão. 

			– Tu aí, Sean Sullivan. O teu pai sabe que estás aqui com ela? Com a rapariga hippie?

			– Continuem o serviço, rapazes. – Colleen sorriu para as crianças. 

			Rapariga hippie!

			– A senhora O’Brien não tem o dia todo – prosseguiu ela. – E há uma regra, lembrem-se. Vocês terão uma recompensa por terem feito o trabalho com eficiência. Não atrapalhem o cliente por causa de uma discussãozinha. 

			Tornou a olhar para John Morrison e o seu grupo. Eles eram mesmo um bando, apesar de terem mais ou menos quarenta anos e serem respeitáveis homens de negócio. Pensando bem, chamar Morrison de «respeitável» talvez fosse generosidade a mais. 

			– Sim, o senhor Sullivan sabe onde é que o filho está, senhor Morrison. A turma do colégio Santa Margaret está a ajudar a angariar fundos para o terramoto da Tulgeria. Todo o dinheiro ganho na lavagem dos carros vai ajudar as pessoas que perderam os seus lares e tudo o que possuíam. Não vejo como é que isso possa constituir um problema. 

			Morrison estava impaciente, e Colleen, embora tentasse controlar-se, deixara evidente o antagonismo e a raiva que sentia por aquele homem. 

			– Por que é que não volta para o lugar de onde veio, menina? Desapareça da nossa vizinhança e leve as suas ideias liberais para... 

			Ninguém ia usar aquele tipo de linguagem perto das crianças. Não enquanto ela estivesse no comando. 

			– Saia daqui! Que vergonha! Saia desta propriedade antes que eu lhe lave a boca com sabão! – Colleen percebeu que cometera um erro. Fizera uma ameaça, e com aquela gente a violência devia ser sempre evitada. 

			Colleen era alta e forte, mas não era um fuzileiro naval, como o seu irmão e o melhor amigo dele, Bobby Taylor. Não tinha condições de enfrentar aqueles brutamontes. 

			E o pior: naquele bairro os homens não viam como cobardia bater numa mulher, independentemente do seu tamanho. E Colleen suspeitava que John Morrison era um daqueles homens. 

			Vira nos olhos dele o desejo e o impulso de lhe dar uma bofetada. 

			Em geral, Colleen não aceitava a interferência do seu irmão, mas, naquele momento, gostaria que ele e Bobby estivessem ali, ao seu lado. 

			Deus sabia como lutara pela sua independência, mas aquela situação era especial. 

			Permaneceu parada no mesmo lugar, desejando ter nas mãos algo mais útil do que uma esponja gigante. Estava zangada o suficiente para virar a mangueira de água em direcção ao bando, mas isso tornaria as coisas piores. 

			Havia ali crianças, e o que menos precisava era de Sean, Harry ou Melissa a correr para ajudá-la. E eles fá-lo-iam. Aquelas crianças podiam ficar ferozes. 

			Não queria que eles se ferissem. Faria qualquer coisa para tentar entender-se com aqueles cretinos. 

			– Desculpem-me por ter perdido a calma. Cantil? – chamou uma das meninas, sem tirar os olhos de Morrison. – Corre lá dentro e vê se o padre Timothy pode trazer mais limonada. Diz-lhe para mandar mais seis copos, para o senhor Morrison e os seus amigos. Acho que precisamos todos de nos refrescar. 

			Talvez isto funcionasse. Responder com gentileza. Afogá-los na limonada. 

			A menina de doze anos correu em direcção à porta da igreja. 

			– Que tal rapazes? – Colleen forçou um sorriso, rezando para que, desta vez, funcionasse. – Um pouco de limonada?

			A expressão de Morrison não mudou, e ela tomou consciência de que ele podia dar um passo em frente, dizer que não queria sumo nenhum e que ela tentasse lavar-lhe a boca para ver o que lhe aconteceria. Então ele insinuaria que ela trabalhava para tornar legal o teste de HIV e o Centro de Educação para a SIDA, que lutava para ter uma posição segura naquela vizinhança necessitada, por ser uma lésbica e oferecer-se-ia para «curá-la» em quinze inesquecíveis minutos no matagal mais próximo. 

			Morrison já fizera ameaças semelhantes. 

			Mas naquele instante, para sua surpresa, John Morrison não disse nenhuma palavra. Apenas estudou por vários minutos o grupo de crianças atrás dela e murmurou frases incompreensíveis. 

			Em seguida, ele e o seu grupo foram-se embora. 

			Colleen começou a rir, sem poder acreditar. 

			Ela conseguira! Mantivera a sua posição, e John Morrison retrocedera sem nenhuma interferência da polícia ou do padre da paróquia. O padre Timothy, obeso e pesadão, não seria de muita ajuda numa luta corpo a corpo. 

			Seria possível que John Morrison e o seu grupo a tivessem ouvido, afinal de contas? Teriam conseguido entender que Colleen não se iria deixar intimidar pelas suas ameaças e pelos seus comentários maldosos?

			Atrás dela, as mangueiras estavam silenciosas. Colleen virou-se para olhar para os meninos. 

			– Está tudo bem, crianças, voltem ao... – Colleen deixou cair a sua esponja. 

			Bobby Taylor!

			Era Bobby Taylor ali, atrás dela, no estacionamento do Santa Margaret. De algum modo, o melhor amigo do seu irmão materializara-se, como se os desejos de Colleen tivessem sido atendidos. 

			Ele estava de calções e camisa havaiana, numa pose de super-herói: pernas afastadas e os braços maciços cruzados sobre o peito largo e forte. O seu olhar e o seu rosto pareciam de pedra, e ele não desviava o olhar de John Morrison e do seu bando a irem-se embora. Usava uma das versões da sua «expressão de guerra». 

			Bobby e Wes tinham-na feito gargalhar mais do que uma vez quando praticavam as suas «expressões de guerra» ao espelho, durante as suas poucas visitas ao lar. 

			Colleen sempre pensara que aquilo era uma brincadeira. Agora sabia que aquela feição severa no semblante sempre agradável de Bobby era muito produtiva. 

			Bobby olhou dura e ameaçadoramente, como se fosse sentir muito prazer em partir os narizes de John Morrison e dos seus comparsas. 

			Quando viu que eles se estavam a ir embora, olhou para Colleen e sorriu. Os seus olhos castanhos-escuros brilhavam de alegria. Bobby era tão bonito... 

			– Ei, Colleen... O que é que está a acontecer?

			Ele abriu os braços para ela, que, numa fracção de segundo, correu ao seu encontro. 

			Bobby cheirava a fumo de cigarro e a café. 

			Bobby era grande e um dos poucos homens no mundo que a fazia sentir-se quase pequena. 

			Colleen gostou de tê-lo ao seu lado, mas queria mais. 

			Queria um anel de brilhantes e uma promessa de amor eterno. 

			Sim, estava apaixonada por Bobby há quase dez anos. E desejava que, pelo menos uma vez, ele a abraçasse e a beijasse com ardor, em vez de a tratar como a uma irmã e de lhe dar uma pancadinha na cabeça quando a largou. 

			Nos últimos anos, Colleen vira admiração no olhar dele por uma ou duas vezes. Poderia jurar que vira calor, mas apenas quando ela e Wes não estavam a olhar. Bobby sentia-se atraído, sim, senhor. 

			Ou seria ela que desejava tanto isso?

			Mas, mesmo que Bobby sentisse atracção, seria muito difícil que ele se aproximasse. Não com Wes sempre nos seus calcanhares. 

			Colleen enlaçou-o com firmeza. Tinha apenas duas oportunidades para fazer aquilo: uma à chegada e outra à partida. E iria aproveitar. 

			Porém, desta vez, ele hesitou. 

			– Calma... 

			Oh, Deus, Bobby estava ferido! Colleen afastou-se para observá-lo, e teve de erguer o pescoço. Ele era muito mais alto. 

			– Estou com algumas dores. – Bobby largou-a e deu um passo para trás. – Na perna e no ombro. Nada sério. É que tu tocaste nas feridas. 

			– Lamento. 

			Bobby encolheu os ombros. 

			– Não há problema. Estou a descansar um pouco até voltar ao activo. 

			– O que é que aconteceu? Ou não me podes contar?

			Bobby meneou a cabeça, a sorrir. 

			Como era lindo... E aquele sorriso?! Com quem é que ele se parecia, com aquela trança que lhe chegava às costas? Mas não estava a usar a trança agora. Os seus cabelos estavam presos num simples rabo-de-cavalo. 

			Cada vez que o via, Colleen esperava que ele os tivesse cortado, porém isso parecia estar cada vez mais distante. 

			A primeira vez que se encontraram, Bobby e Wes estavam na formação para se tornarem fuzileiros navais. E Bobby usava os cabelos curtos. 

			Colleen acenou para as crianças. 

			– Vamos, criançada, continuem o serviço. 

			– Estás bem? – Bobby deu um passo em direcção a ela, para evitar a água das mangueiras. – O que é que estava a acontecer com aqueles sujeitos?

			– Eles foram—se embora por tua causa... – percebeu ela, de repente. 

			E, embora há alguns minutos tivesse desejado muito a presença dele e do seu irmão, ficou desapontada e frustrada. Bolas! Queria que tivesse sido por sua causa. Não poderia andar com um fuzileiro naval a tiracolo o tempo todo. 

			– O que era aquilo, Colleen?

			– Ah... Nada de importante. 

			– Não foi isso o que senti. 

			– Nada que te deva preocupar. Estou a fazer um trabalho para o Centro de Educação para a SIDA, e nem todas as pessoas estão a gostar. A discussão era por causa disso. Onde é que está o Wes? A estacionar o carro?

			– Na verdade, ele... 

			– Eu sei porque é que estás aqui. Vieste para falar comigo e tentar dissuadir-me de ir para a Tulgeria. E Wes veio para me proibir. Como se ele pudesse!

			Colleen agarrou na esponja e lavou-a no balde com água. 

			– Eu não vou ouvir nem um, nem outro, portanto, podes economizar o teu fôlego e voltar para a Califórnia. Eu já não tenho quinze anos, caso não tenham reparado. 

			– Ei, eu reparei! – disse Bobby, a sorrir. – Mas Wes precisa de reparar mais. 

			– Sabes, a minha sala de visitas está ocupada com caixas. São doações: suprimentos e roupas. Não tenho lugar para vos hospedar. Quero dizer, podem espalhar os sacos de dormir no meu quarto, mas se o Wes ressonar eu mete-o no meio da rua. 

			– Não, Colleen. Está tudo bem. Eu fiz uma reserva no hotel. Esta semana é um tipo de férias e... 

			– Onde é que está o meu irmão? – perguntou ela, olhando para a rua. – A estacionar o carro no Kuwait?

			– Para ser franco... – Bobby pigarreou. –... Quase. 

			Ela encarou-o, sem entender. 

			– Wes está fora, numa missão, Colleen. Não é bem no Kuwait, mas... 

			– E pediu para vires a Boston no seu lugar? O meu irmão quer que faças o papel de irmão mais velho e me impeças de ir para a Tulgeria? Foi isso? Acertei? Não acredito! E tu concordaste?! Fica a saber que és um grande tolo, Bobby!

			– Calma, Colleen. Wes é o meu melhor amigo e está preocupado contigo. 

			– E achas que não me preocupo com ele? Ou contigo? E eu vou à Califórnia dizer-vos para não arriscarem as vossas vidas? Já vos disse para deixarem de ser fuzileiros navais? Não! Porque vos respeito. Respeito as vossas escolhas e decisões!

			O padre Timothy e Shantel apareceram da cozinha da igreja com uma enorme garrafa térmica de limonada e uma pilha de copos de papel. 

			– Está tudo bem? – quis saber o padre, olhando, apreensivo, para Bobby. 

			Bobby cumprimentou-o. 

			– Eu sou o Bobby Taylor, um amigo de Colleen. 

			– Um amigo do meu irmão Wes – ela corrigiu-o, enquanto os dois apertavam as mãos. – Bobby está aqui como substituto do meu irmão. Padre, tape os ouvidos. Estou quase a ser muitíssimo rude com ele. 

			Timothy deu uma gargalhada. 

			– Vou ver se as crianças querem sumo. 

			Assim que o padre se afastou, Colleen tornou a encarar Bobby. 

			– Vai-te embora! Volta para casa. Não quero outro irmão mais velho. Não preciso disso!

			– Wes pediu-me – suspirou Bobby. 

			– E também te deve ter pedido para examinares as minhas gavetas. Embora eu não possa garantir que tu lhe contarias se encontrasses a minha colecção de chicotes e correntes, e o meu corpete de couro preto que combina com a cuequinha. 

			Bobby olhou para ela com uma expressão de absoluta surpresa. 

			Colleen estava muito diferente da menina que ele quase vira crescer. 

			Desviou-se, embaraçadíssimo, e ela percebeu, de repente, que o seu irmão não estava presente. 

			Wes não estava lá. 

			Bobby viera à cidade sem Wes. 

			E, sem Wes, se ela agisse como deve ser, as regras daquele jogo que eles estiveram a jogar nos últimos dez anos poderia mudar por completo... 

			Oh... Céus!

			– Bobby, já que estás aqui, vamos fazer o melhor que pudermos, está bem? Quando é o teu voo de volta?

			Ele sorriu. 

			– Achei que precisaria da semana inteira para te fazer desistir da ideia. 

			«Ele ficará uma semana inteira. Obrigada, meu Deus!»

			– Não me farás desistir, mas poderás tentar, se isso te fizer sentir melhor. 

			– Está bem! É muito bom ver-te, Colleen. 

			– Para mim também é bom ver-te, Bobby. Repara, como estás sozinho, posso arranjar um lugar no meu apartamento. 

			– Agradeço, mas não acho uma boa ideia. 

			– Para quê gastar dinheiro num hotel? Afinal de contas, somos quase irmãos. 

			– Não, não somos. 

			Havia algo na sua entonação que a encorajou. 

			Colleen olhou-o de uma maneira como nunca ousara. Deixou o seu olhar vagar sobre o peito largo, admirou os seus braços fortes, a sua cintura e as suas coxas. Mirou-o de cima a baixo e depois voltou a fitar o seu rosto. Parou um momento na sua boca sensual antes de se fixar nos olhos dele. 

			Bobby ficou aturdido diante daquele exame minucioso. 

			Não era esse o lema da família Skelly? Todos precisam de um bom susto uma vez ou outra?

			Colleen endereçou-lhe um sorriso nada fraternal. 

			– Ainda bem. Fico feliz por isso. Já não era sem tempo, não?

			Ele gargalhou, embora muito nervoso. 

			– Hum... 

			– Pega numa esponja, rapaz. Temos alguns carros para lavar.

			 

		


		
			
Dois

			 

			Wes matá-lo-ia se descobrisse. 

			Se Wes soubesse a metade dos pensamentos que Bobby nutria por Colleen, ele seria um homem morto. 

			Deus tinha de ter misericórdia dele. Colleen era uma mulher sensual, alegre e inteligente. 

			Se ela estivesse a planear ir a qualquer lugar que não fosse a Tulgeria, Bobby teria partido. Voltaria para o aeroporto e apanharia o primeiro voo para Boston. 

			Colleen estava certa. Ele e Wes não tinham o direito de lhe dizer o que deveria ou não fazer. Colleen tinha vinte e três anos, idade suficiente para tomar as suas próprias decisões. 

			Mas Bobby e Wes já tinham estado na Tulgeria, e ela não. Sem dúvida nenhuma, Colleen já devia ter ouvido a respeito dos grupos terroristas que agiam no país, mas não ouvira as histórias de Bobby e Wes. Não sabia o que tinham visto com os seus próprios olhos. 

			Era o que Bobby pretendia fazer antes da semana acabar, e teria a oportunidade de saber o que aquele grupo da Ku-Klux-Klan local queria dela. 

			Pelos vistos, como acontecia com Wes, as confusões pareciam perseguir Colleen. E, sem dúvida nenhuma, quando não a perseguiam, a própria Colleen corria atrás delas. 

			Mas, por agora, Bobby precisava desesperadamente de se recompor. Tinha de ir para o hotel e tomar um duche frio. 

			De algum modo, Colleen percebera que ele não a olhava com uma expressão fraternal. 

			Podia ouvir a sua gargalhada vibrante no estacionamento, ao conversar com uma mulher que estava ao volante de uma carrinha e viera buscar os últimos pequenos lavadores de carros. 

			O sol do final da tarde fazia os cabelos dela brilharem. Depois do trabalho, Colleen vestira um vestido de Verão e desfizera o rabo-de-cavalo, soltando os cabelos ondulados. 
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